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0 Testemunho do Ferroviár io 
O companheiro José Rei», s im . ' glão, p f lo testemunho que dá de 

pifa e humano, acaba de «a l i- i multas passagens autênticas da» 

lar seu velho sonho. Organizou cidades sediadas nesta parte ser-

um livro de remlniicênclas. Seus' vida pela C . M . E. P. "Memór i a s 

^ n a d e m o r t e ! 
eleito capital na punição dos 

linjueates. s b a denominação 

piedosa de - pena de morte 1 

Sempre que os Jjrnais ventilam, 

i argumentos sombrios, a ne-

ssiiade da Implantação disse 

«tigo fatal aos criminosos, nós 

asileiros. crescidas à sombra 

uma fé cristã e Indulgente, 

ntimo) pavor e comiseração 

la sorte de nossos patrícios 1 

Matar ! Eliminar do convivlo 

s vivos e amantes da ordem 

da justiça, aqui les que nasce-

ra à margem da civilização, 

tsceram à lei da natureza e 

/eram relegados aos próprios 

«latos, parece-nos crime lega-

ado, ou seja, direito de matar 

ie tantos países já adotaram 

jalmeate, amparados pelai suas 

sfKctlvas leis 

Pronunciamentos pró e contra, 

r escritores de tantos países 

Itos, surgem na imprensa inter-

icioaal. com dados estatísticos, 

imoostrando a Incapacidade 

: eliminar o crime cota a morte 

> criminoso. A pena capital não 

sei ontra os criminosos. Segun-

> o escritor Eroest Haveermann 

o aru artigo publica io pela 

Revista Internacional do Espi-

tisoo " , de Ma tão ( SP ). " 1 1 

stados norte-americanos que 

etrucutam os seus assassinos, 

j que os enforcam, ou os fazem 

oirer na c&mara de gaz • es-

iriam relativamente livres de 

'iaes de morte; e os 9 Estados 

ue aboliram a pena máxima, 

everiam set focos de assassinos. 

Io entanto, a verdade è o opos-
> " • 

Sua teoria esta Ilustrada com 

itos de execuções à pena capi-

il, em vários países, mostrando, 

través da experiência dos 

ScuIqs, que a pena de morte 

ão í solução à criminalidade, 

firmando que " a melhor ma 

rira de ensinar a respeitar a 

Ida humana está em nos recu-

armos a tirà-la em nome da 

ei " . Ainda no introito de seu 

rtigj, declara: " Muitos paises 

boliram a pena capital, apre-

enlaniio as razões por que êles 

onclnlram que essa lei milenar ê 

«àrbara e inútil " . 

x - X - x 

O imperativo da Lei Divina 

ifasta qualquer hipótese que 

lermita eliminar a vida humana: 

' tf I o matará* " abrange, sem 

:oncessões, mesmo remotas, o 

llrtito de matar o criminoso, na 

naloria dos casos indefeso, po-

)re e Ignorante. A doutrina Es-

lícita, que se alicerça nos ensl-

íos do Evangelho, nega às na-

;ôe* o direito de condenar o 

ransgressor à pena máxima, ti-

ra ndo-lhe tflda a possibilidade de 

-tparar o crlm<-, de se reabilitar 

perante as iels que regem a vida 

so:ial. 

Embora a lei de conservação 

té ao homem o direito de pre 

serva» a própria vida, há outros 

Está novamente despertando a meios de se preservar do perigo 

:nç3o do povo brasileiro a I t i sem matar o elemento perigoao. 

Quando a humanidade for mais 

esclarecida, a pena de morte se-

rá abolida da Terra. 

Pequeno Índice de progresso 

na civilização, já se nota nalgu-

mas nações que não aplicam a 

pena capital. Quantas carni-

ficinas humanas se fizeram ou-

trora, em nome da fustiça e, 

multas vêzes, em nome de Deus, 

ou em honra á Divindade ? I As 

torturas a que eram submetidos 

condenados, ou mesmo o 

simples acusado, a [im de lhes 

arrancar, pelo exceaso de sofri-

mentos, a confissão de um cri-

me multas vêzes não cometido, 

repercutiram dolorosamente no 

capitulo dos erros judiciários. 

Naqueles tempos talvez achas-

sem justos tais atos de barba-

rismo. A s leis divinas são eter-

nas; as leis humanas mudam com 

o progresso. E mudarão ainda 

até serem postas em harmonia 

com as leis divinas. 

A referência de Jesus esclare-

ce a afirmativa de que: "Aquêle 

que matar à espada, importa que 

seja morto à espada, sem apelar 

para a pena de Talião. " " A 

pena de Talião ê a Justiça de 

José Russo 
Deus: Ele t quem a aplica". 

Prossegue o Instrutor espiritual: 

' Todos vós sofrels, a cada Ins-

tante. a splicaçao dessa pena. 

porque sois puaidos naquilo em 

que pecais, nesta vida ou numa 
ou t ra . " Aquêle que lez sofrer 

aos seus semelhantes, encontrar-

se-4 numa poaiçio em que êle 

próprio sofrerá aquilo que fez 

sofrer. 6 êste o sentido das pa-

lavras de Jesus. 

"Também não vos disse êle: 

"Perdoai aos vossos inimigos"? 

Não vos ensinou a pedir a Deus 

que perdoasse as vossas ofensas 

como peedotssels vós mesmos? 

Isto ê, na mesma proporção em 

que houverdes perdoado? " 

A pena de morte ê um crime 

quando aplicada em nome de 

Deus. E os que a inflingem sSo 

porlsso responsabilizados como 

por muitos outros assassinios. 

Quando os homens do futuro 

viverem sob o Influxo do Evan 

gelho, grande parte do» males 

desaparecerão, e o crime será 

raridade. A pena de morte será. 

oitenta anos de trajetória terrena' de n u Ferroviário " é trabalho 

lhe garantiram plena felicidade de registros também capaz de 

de vivência por trabalho honra-

do e exemplo à sua família, e 

louvor a Deu». Seu livro " Me-

mórias de um Ferroviário " ê 

um documentário por onde se 

lhe svallam o caráter • a forma-

ção. Nesse volume êle escreve 

os dia» do homem crente e faz 

de suas páginas mensagem ao 

mundo. Seu filho prof. José 

Rafael Reis se encarregou de 

revisar e organizar êsse trabalho 

de seu progenitor e procurou 

respeitar a linguagem simples 

com que o Autor coloriu as I-

magens reais dêsse relato. Nin-

guém poderia descrever com 

maior expontaneidade os deta-

lhes de sua vida casada A His-

tórica Mogiana. Serviu á velha 

ferrovia desde o vigor de aua 

juventude á experiência madura 

de quem é experimentado. A 

Companhia Mcgiana de Estradas 

de Ferro deu-lhe campo pata 

suas erperiências. e sua ativida-

de sempre se houve nesse cam-

po a refletir seu zélo por dever 

e altruísmo! 

Por todos os lugares em que 

foi designado para servir como 

funcionário dessa lendária estra-

da desbravadora do Sertão do 

Brasil Central e Sul de Minas, 

José Reis fez-se credor da esti-

ma e confiança detedo». Assis-

tiu á expansão demográfica de 

inúmeros lugares que nasceram 

ao longo dos trilhos da Mc<giana. 

O s apontamentos crcnológlcos 

do Autor de " Memórias de um 

Ferroviário " dão-nos o perfil de 

uma auto-biografia sem artificio», 

servir aos pesqulzadores de nos-

sas transcrições sociológicas no 

período de 1908 a 1950. Iniciou 

êle sua carreira de servidor des-

sa Ferrovia ainda no viço de 

sua Juventude. Na Estação de 

Iracema ( Ramsl de Sertãozi 

nho ) teve seu ingresso como 

aprendiz de telegrafisia da Mo-

giana, ao lado de ura seu Irmão. 

Transferiu-se depois para São 

Simão e dal passou a servir co-

mo elemento de destaque em 

Cravlnhos, onde teve a respon-

sabilidade de conferrnte e outro! 

encargos. Nesse tempo a Com-

panhia Mogiana era o único melo 

de transporte eficiente que liga-

va o Interior a Campinas - por. 

ta da Capital Paulista-, bem co-

mo trazia dos grandes centros 

os recursos de que a população 

provinciana necessitava. Desen-

volveu o jovem ferroviário aua 

experiência em pouco tempo e, 

desde logo, foi escolhido para 

Chefe da Estação de Ri fá ina , 

cargo em que se houve com ho-

nestíssima integração. Dessa Io. 

calidade passou à chefia das es. 

taçóes de Sacramento, Bento 

Q lirino, Uberlândia, Jaquarluna. 

Poços de Caldas, Guaxupé» 

Franca ( no período de 1929 a 

1918 ) e, por fim, Casa Branca, 

onde oposentou em 1950. A s%-

ma dêsses anos de dedicação p í r 

atividade ininterrupta junto do 

movimento da Companhia Mo-

giana devia mesmo ser relatada 

em documento para que se prfe-

sa ter dados sóbre a época 

.áurea dessa organização férrea. 

que foram legalmente eliminado, Exatamente oomo sen-1 contribuíram, em multo, p, 

pelas leis 

viveram . 

da época em que 

H o m e n a g e m p ó s t u m a 
Os ensinamentos espiritualis-

tas nos fazem compreender que a 

morte cão existe; nem o espirito, 

nem o corpo são destruídos, quan-

do uma criatura deixa de respirar. 

O espirito é imortal, isto é, 

não teve comêço, nem terá fim, 

pois sendo centelha de Deua, co-

mo Êle é eterno. 

E o corpo ? 

O corpo, também, não morre. 

Uma vez abandonado pelo espí-

rito, êle enregela, endurece, de-

teriora, e por fim desaparece aos 

nossos olhos físicos; entretanto, 

na realidade, não se destról, a-

penas se desagrega. Romperam-

se as células que o compunham, 

não para sumirem na terra, po-

rém, para se juotarem na for-

mação de outros corpos, pois, 

" Na natureza nada se perde; 

tudo se renova 

Assim, pelos ensinamentos, na 

sua i luminação espiritual, distri 

buldos pelo Espiritismo, Teoaofia 

e outras filosofias religiosas cris 

tãs, nos esclarecem a encarar-

mos a morte, não como a porta 

pesada e escura que se fechou, 

mas apenas como uma passagem, 

uma mutação transitória, um 

passo que se dá na rota evolutiva. 

Compreendamos que a vida não 

começa no berço e não termina 

no túmulo; que nossa passagem 

pelo plano terreno, por mais 

longa que seja, é um dia no 

calendário da eternidade, uma 

página, de um livro, que se vol-

ta, uma pulsação da grande ar-

téria universal, e que, ao nos des-

pojarmos do corpo f is icoquenos 

prendia e atravancava, continua-

remos vivendo mais do que nunca, 

com maiores potências, com maior 

ve&tura, porque se demarca mais 

uma nova fase ascendente em 

nossa evolução purificadora. 

Firmes nestes principiot, não 

temamos a moite. Não lamente-

mos aquéles que nos precederam 

na viagem para o outro lado. 

E , assim, nó«. os espiritualis-

tas, não devemos nos entristecer 

com lágrimas e profundo senti-

mento, mas, ao contrário, com o 

coração sereno, entoando canto 

de louvor em beneficio dêsses 

entes queridos que, agora, com 

o coração aereno, se encontram li-

vres das vestes carnais, na pleni-

tude de suas faculdades, fortale-

cidos com as últimas provas venci 

das em suas existências terrestres. 

Continuamente deveremos en 

toar hosanas diante da certeza 

de vê-los libertos e felizes, con-

victos de que êles não se afasta-

ram de nós, tanto que poderemos 

senti-los, quando queiramos, jun-

to de nossos ccraç5es. 

Thtóphilc de Araújo Filho 

teacia Emmanuel , por mensagem 

psicografada por Chico Xavier, 

ésse confrade compreendeu que 

A existência na terra é um 

livro que a gente escreve. Ca-

da dia é uma página. Cada ho-

ra, a afirmação da personalidade, 

através das pessoas e das situa-

ções . * . " José Reis confessa-se 

realizado e feliz. Suas obrigações 

sempre foram assistidas pelos 

seus guias espirituais, que en-

contravam comumente em sua 

mediunidade meios de advertên-

cias e conselhos à sua conduta 

Dêsse modo, pelo exemplo e pe-

la lição constantes conscientizou 

sua família. Hcje seus filhos re-

fletem sua morei sadia e a es 

pósa devotada é-lhe o bordão 

de luz. Seus quarenta e dois a< 

nos de funcionalismo na Mcgia-

na marcaram seu heroísmo. Nar-

ra-nos episódios interessantes < 

sua humildade emoldura os acon 

tecimentos com a candura de 

um poeta. 5eu livro deve fazer 

parte das estantes de todos os 

museus históricos de nossa Re 

E X P E D I E N T E 

pregresío dessa estrada de fer-

ro. Seus anos de luta o ligaram 

& história admirável do ,para le lo 

dos seus trilhos. 

Esse livro - um emblema de 

saúde e crença - representa valor 

épico de uma existência dedica-

da a bem servir o público e, 

consequentemente, á Nação. Jo-

sé Reis não esconde, em sua ex-

posição de ferroviário, sua con-

dição de espirita e atribui o iu-

cesso de s i a ação em muitos 

problemas intrincados á interfe-

rência de espirites amigos. Foi. 

também, ao penaar em sua gra-

tidão aos hemens e at s seus 

protetores espirituais que escre-

veu êsse tema que fala das fa-

ses de sua vida patriótica e cheia 

de human l . no . N o ensejo de 

sua passagem per êste orbe. êle 

deu o testemunho de um bom 

ferroviário que esceveu um li-

vro a converter-se em poema de 

graças nas íõlhas escritas pela 

sua emoção de homem forte e 

probo . . . 

Agnelo Morato 
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F R A N C A — S. Psu l o I 

A Comissão Organizadora do 

V Congresso Brasileiro de Jor-

nalistas e Escritores Espiritas 

está solicitando a todos os au-

tores de teses que as enviem 

com a devida antecedência & re-

ferida Comissão, para que as 

mesmas possam ser incluídas no 

temário do aludido Congresso, 

que deverá ser realizado na úl-

tima semana de março de 1972. 

Esclarece ainda, a Comissão, que 

os temas poderão versar sóbre: 

a) Imprensa e-pirita 

b) Parte cientifica, filosófica 

ou religiosa da doutrina 

c) Assuntos pedagógicos e so-

ciais. 

Outrosslrr, tfida e qualquer 

matéria que envolva política, 

preconceitos raciais. proveque 

cisóes ou atente à ética em geral, 

bem como fuja do caráter doutri-

nário do espiritismo, será rejeitada. 

Qualquer correspondência po-

derá ser endereçada á Comissão 

Organizadora do V CB|ES -

Rua Princesa Isabel, 45, ou Cai-

xa Postal, 191 - Niterói - R) . 

Este jornal publicará normal-

mente as noticias do referido mo-

vimento, colocando seus leitores a 

par dos acontecimentos. Entretan-

to, os jornalistas e escritores espi-

ritas que pretendem participar do 

Congresso, deverão dlrlg r-sedi-

retamenteá Comissão a fim de pre-

encherem sua ficha de Inscrição. 
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fl necess idade de se c r i a r B ib l i o tecas f sp i r í l as nas cade ias 
A parte mais incrível ( »e é 

que alimentamos alguma crença 

nas criatura) d : hojel ), quase 

desalentadora - isto, naturalmen-

te, se fossemos fracos de espiri-

to - é que, durante êsses quase 

quatro anos, nenhum cristão se 

ofereceu jsmais para dos acom-

panhar sequer vez por outra { é 

bom que frisemos qur não esta-

mos nos referindo para empur-

rar a nossa caieira de ro jas 

a l i l i , evidentemente ! . . . ). Pa-

ra lermos verdadeiros - houve 

só doas ou três exceções . . . 

Um pouco de disciplina e sacri-

fício é o que falta, dai a razão 

do fracasso- mu tas vêres, de to-

d> e qualquer empreendimento 

sírio. A Seara é grande, ma* 

são tão poucos os trabalhado-

res I . . . Isto acontece em todos 

os lug ir is . Muitos júlg3m -

porque assim agem! -. contrarian-

do os constantes ensinamentos, 

dos nossas Irmãos Maiores, ser 

mais " conveniente " - pisto 

que cômodo . . . - e mais constn-

tâ ieo com as " normas esplri-

tlcas usuais " . dar ou receber 

passes, receber espíritos a vida 

intelrs, " in saecuU saeculo-

rum " . . . Outros, muitos e 

muitos dêles se limitam a ler 

alguns livros ( quando o f a zes ! ) 

e suspirar eaocionsdíssimos, ou 

a assistir a conferências, derra-

mando lágrimas sentidas a pro-

pósito de uma que outra bela 

tirada ou comovente " história 

ilustrativa " sai i a dos l ib ios 

realmente sinceros do tribuno . . . 

e por ai se deixam ficar! Essa 

espécie de gente já existia noa 

tempos do Apóstolo Thlago, que 

as conhecia bem. Seria b o a que 

lessem a sua Fpistola Universal, 

particularmente o cap. vs. 14-

20-, êle nos diz: " Tu crês que 

hâ um só Deus: fazes bem: tam-

bém os demônios o criem, e es-

tremecem. Mas, ô homem vão, 

queres tu saber que a fé sem aa 

obrai esti morta í " 

Certa vez, conversando com 

um espirita de certa cidade, na 

qual êsse Irmão exercia cargo 

relevante à t;sta da Doutrina, 

falava.lhe eu que não viria lon-

ge o tempo em qae ts cadeias 

públicas haveriam de sofrer com-

pleta transformação, para melhor; 

em que o detento não mais se 

quedaria, e por anos e anos a 

fio, estático, sem receber Sol 

( como acontece em muitos pre-

sídios do Interior J e a mínima 

l istrução - pois muitos dêles 

são analfabetos «em espaço 

quase para se locomover, sem 

aprenler ou aplicar, se num ofi-

cio útil, constituindo então ver-

dadeiro piso, não só para o Pais. 

como para o Estsd» e para o 

( CONCLUSÃO ) 
município; e mal» ainda: que a 

Doutrina dos Espíritos seria a l i ' 

ensinada livremente a quem se1 

interessasse, e não foliariam o-j 

radores Inteligentes que enri-

queceriam o ambiente com a sua 

pregação: disse-lhe mais: que até ' 

mesmo se fariam sessòes práti-

cas e se dariam passes era mui-

tos pretos, pois que temos cons-

tatado. c on êUs, e sabemos, 

" In loco " , muitos suspirar por 

tais coisas! - A reação do carís-

simo confrade foi de estupefa-

ção com as nossas palavras, co-

mo se eu lhe tivesse esbofelea-

do: - " Pois discordo do senhor, 

retrucou-me êle: a começar, sei 

de muitos oradores que não gos-

tara de falar em tais ambientes, 

e ajustou - devido a pesada vi-

bração existente 1 " Linitel-me a 

silenciar e a sorrir; só lhe pude 

dizer que eu jamais tive mêdo 

de coisa alguma, pois, quanto a 

mim, entro em todo e qualquer 

local, contanto que tenha por 

ob|eto o amparo fraterna a meu 

semelhante. N o fundo reconheci 

em parte tet êle razão: há, de 

fato, indivíduos e oradores dis-

se jaez; quanto a êstes últimos, 

deviam envergonhar-se, por uma 

questão de coerência e de ética, 

d ; s i intitularem a ai mesmas 

" pregadores do Espiritismo e 

apóstolos de Cristo . . . " Jesus 

Casa de Saúde « Allan Kardec 
Demanstração das Contas de Receitas e Despesas em 30 de junho de 1971 
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• ALBERTO FERRANTE PILLHO = AGENOR SANTIAGO 

TESOUREIRO SECRETARIO 

são precisa dessa gente, que sô 

serve não poucas vêzes paia 

confundir e atrapalhar, pois, no 

fundo, não passam de egocentris-

tas e vaidosos, que só se fazem 

ouvir por homens ( e mulheres ) 

" superalimrntados " e com um 

mínimo de problemas sérios, 

condicionando, naturalmente, o 

loca l ! . . . • N o que tange às 

" vibrações peladas " das ca-

deias, só as sentem e recebem 

indubitavelmente os faltos de f i 

ao auxilio do Alto, pois quem 

se dispõe a levar confórto, com-

preensão e amor ao próximo -

encontre-se onde se encontrar -

só terá de receber a proteção de 

Deus e sair por aua vez confor-

tado, pois nada mais está fazen-

do que ctampriroaeu dever jun-

to ao Cristo I 

N o livro maravilhoso " Paulo 

e Estevão deparamos com 

uma passagem Interessante - e 

existem tantas ! - que, '* mutatis 

mutantis " , muito aproveitaria 

aos espiritlstas cristãos ( redun-

dância!? . . . ). a. mais corajosa, 

profunda e objetivamente, orga-

nizarem núcleos de trabalho 

real . . . - " Quando Saulo, já 

Cristão, volta de Jerusalém para 

AnUóqola, no núcleo de serviço 

cristão, conta-nos o elevadíssimo 

Espirito de Emmanuel confessar-

se o Apóstolo, a Barnabé, de 

ânimo abatido: reconhece a Im-

portância do traba!ho de Ped 'o 

e-a Jerusalém ( " A obra legada 

pelo Cristo ê eterna, diz Saulo, 

mais taide Paulo de Tarso ). 

Entrentanto, os israelitas perma-

neciam anqullosados no orgulho 

i a L e i , . . ' - ( Ta l qual hoje se 

osssa com muitas Igrejas orga-

nizadas ). " Ê necessário, afir-

ma Saulo a Barnané, buscar os 

gentios, onde quer que êstes se 

encontrem; só assim reintegrar-

st-ia o movimtuto ( cristão ) em 

função de universalidade. As lu-

tas, para tanto, seriam enormes. 

A iluminação do Espirito deve 

estsr em primeiro lugar... Ê 

indispensável sacudir o marasmo 

da instituição de Jerusalém...' 

6 necessário abrir estradas no-

ras I A sltusção requer o con-

curso de irmãos corajosos, e a 

igreja do Cristo não poderá 

vencer com comodismo . . . O 

Evangelho ê um campo Infinito 

que o Senhor nos deu a cultivar. 

Alguns trabalhadores devem fi-

car ao p i dos mananciais, ve-

lando-lhe a pureza, outros re-

volvem a terra em zonas deter-

minadas . . . * * ( O * grlfos são 

nossos ). Foram, da primeira 

viagem, Saulo, Barnabé e João 

Marcos - mais tarde o Apósto 

Io Marcos -, êste ainda muito 

Jovem, para Chipre, a Ilha grega 

( multas outras vêzes, depois, 

somente Paulo e Barnabé retor-

nam àqueles lugares ásperos ) 

tempos mais tarde se dirigiram 

a Neo-Pafos ( Grécia ) , percor-

reram terras, material e esplri 

tualmente áridas, sofrendo < 

deixando sempre as sementes do 

Evangelho de Jesus entre os 

gentios 1 Paulo era um espirito 

dinâmico e dotado de larga vi-

são. Êle, que recebera tantas 

graças e consolações através do 

Evangelho do Mestre, não po-

deria ficar de braços cruzados, 

sem distribui-las aos que ainda 

Ignoravam as verdades eternas 

da ressurreição, da imortalidade 

- Em nossos tempos, ê bem 

possível que muitos espiritas se 

tenham acomodado na estagna-

ção: não fôra assim, não esta-

ríamos aqui escrevendo êste ar-

t i g o . . . 

Quem,"pols, puder entender a 

Mensagem de Emmanuel , que a 

entenda. i 

Certamente que a nossa ini-

ciativa não i a única no gênero, 

pois que deve haver, por êtte 

Brasil afora, confrades esclare-

cidos que já encabeçaram se-

melhantes trabalhos em cadeias 

públicas. Contudo, necessário se 

faz que, não só em nosso Esta-

do. como em todo o Pais. em 

tódas aa "cidades. Inclusive as 

cidades .pequenas, algo * d e 

concreto seja levado a efeito, 

distribuindo o Uvro espirita " a 

mãos cheias " , aos* nossos " i r-

mãos presidiários - êle», ma'.s 

que ninguém ( incluindo-se, na-

turalmente. as nossas Irmãs me-

retrizes, tão desamparadas e In-

felizes ), necessitam, pedem, co-

mo que nos imploram " mais lu-

zes " , luzes bastantea I 

N o Dia das Mães j"consegul-

mos outra vifórla."que nos en-

cheu defalegria: levamos um o-

rador esplrlta.^que falou oo pá-

tio da prisão, aos detentos, na 

fria manhã de domingo, a 9 de 

maio do corrente ano. Trata-se 

de ]osê de Alencar, Inteligente 

e intimnrato radialista; é êle um 

m ô ç o V tremendamente "ocupa-

do. mas que encontra sempre 

algum tempo para atender a 

convites como êsse. Perorou des-

pretensiosa. desformalixada e 

magniflcamente, agradando a to-

dos pela objetividade oportuna 

do seu verbo, sem descurar do 

fato que se faz Imprescindível, 

mormente quando nos dirigimos 

àqueles que sofrem as contlngên-

cias da solidão humilhante, de-

sencantados, muitas vêzes distan-

tes dos afetos mais queridos. 

Temos, agora. autorlzaçio*do*a-

tual delegado da Cadela Públ l . 

ca para levar, uma vez por mês, 

um orador a fim de falar aos 

detentos no pátio daquela casa -

antes o nosso trabalho se res-

tringia ás .'visitações ás celas, 

atrás das grades. Graças, por-

tanto. à ajuda do Alto! - " G r a -

ças sóbre graças ", como diria 

o querido Leopoldo Machado. 

Antes de pôr ponto final nes-

tes escritos, queremos ainda di-

zer isto: Indubitavelmente, não 

faltarão o i que dirão, com seus 

botões, ao terminarem de ler, 

que, Imodestos, estamos cantan-

do boas com relação ao nosso 

trabalho. Responderemos a ês-

ses que, absolutamente, não nos 

perturbam as criticas maldosas 

dos mal-intencionados, dos ma-

liciosos, dos Ineptos . . . Só la-

mentamos estar " amarrados " 

em nossa cadeira de rodas, não 

ter, como eles, os pés livres e 

desimpedidos para melhor tra-

balhar na vastíssima Seara de 

Jesus. 

Até qusndo conseguiremos, 

sozinhos, continuar com êste 

trabalho sacrlflclal 1 S ó Deus o 

sabe I 

O s detentos nos estimam e 

nós a êles, como desgraçados e 

Infelizes Irmãos do coração . . , 

A l encontro a minha compen-

sação e o meu alento ! 

Ma io de 1971. 

Fernando Toledo 

U m 3ornaf eipfrlfa i 

farot qu t eoniofa e tfuml 

na. J l j u da por fodo ot 

modo» a tua dt juído. 
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dias do méa de maio úl-

termlnou gloriosamente sua 

6rla terrena êise Ilustre 

fcanheiro e devota i ) jorna-

residente n i Capital de 

j l bs - Pr. Franclico Gaetani 

|<jrisconsulto de renome noa 

forenses do Estado do 

I n i : lol também Redator de 

1 Gazeta Jurídica " . p o r melo 

• uai, ao lado daa lições de 

Mto, promovia uma nova es-

j de jornalismo, que não po-

llcar i lhela As ciência* e 

•ca* da jurisprudência. Entre 

diversos livros que editou, sem-

pre ê citado pelos causídicos em 

geral: "Falências e Concordatas", 

editado pela EdltOra Saraiva, de 

5. Paulo, e " Prática Proceasual 

e Civil " , pela meama Bdltõra. 

Pol Redator e Diretor do " Mun-

do Espirita " - órg io da Fede-

ração Erplrlta Paranaense, po-

sição que soube honrar c ilustrar 

p j r muitos anos. Seus artigos, 

vasados por compreensão eletiva, 

sempre formavam em valores 

doutrinários de muita significa-

ção Sua vida física era metálica 

e, apesar de ser brilhante advo-J 

gado, sempre se encobria com a 

modéstia que vence aa coisas 

transitórias do mundo, Noasa 

homenagem a (ase companheiro 

que tios legou lições Impereclveis 

por ser modêlo de homem e de 

criatura evangelizada. Aos aeus 

familiares nossa solidariedade 

crlstá e que Jesua abrigue em 

aeu amor êsse seu dileto amigo, 

que nunca o desmereceu entre 

aa smbfçõts da humanidade. 

lasa de S a ú d e " ALLQN KORDEC" 
DONATIVOS RECEBIDOS 

F R U T A L - José Carvalho. 1,00: K I U E I R A O P R 6 T O -

ire Dtjanir de Paula. 100,00: M A R t L l A - Falçal Merl lno 

6,00; S A O C A E T A N O D O S U L - Antônio Martlnez Par-

2.00: F R A N C A — D ' . CelelJa Caleiro Lima. 3J.61: Jonas 

ssimo de Castra. 5.00: José A u g u t o Baldsasari (maio), 10.00: 

Paulista de Fôrça e Luz (maio), 55,00; Uma senhora, 1.00: 

Martins de Oliveira, S e u . de laranjas: Bablj Anawate. 2 

õls; Dr. Sebastião L. de Mel lo Bairos, 25 cobertores; Clarl-

ado A. Santos, 6 cxs. laranjas; Otávio Junqueira, 2 cobertores 

casal: Ura amigo, 67 pãezlnhos: José Rodrigues dos Santos F*: 

cobertores; Lions Club. 2 sacos de 1/2 arroz: Antônio Juveot loo 

stódio. I saco de arroz em casca e 32 Kgs. de feijão: D*. Met-

es Q . Prazeres. 1 aaco de p ã e : l n W : Leonildo Foronl, toscas e 

s diversos e 2 pacotes de cigarros; R E S T I N G A — Rec. por 

râo Carrijo Sobr*, 11,00, 225 Kgs. feijão. 322 Kgs. de arrez em 

sca. 1 balaio de milho. 36 Kgs. de café em cSco, 75 Kgs. de 

oz beneficiado. 231 Kgs. de milho debulhado e 20 pares de al-

rgstas: J E R I Q U A R A — Idem, 694 Kgs. de arroz em calca, 61 

s. de feijão, 4 Kgs. de mararrão, 143 Kga. de café em côco e 

Kgs. de sal: S A O P A U L O - Antônio Utrera Cortei . 10,00: 

aconls, 4 sacos de leite em pó. c / 90 Kgs : 8 sacos de fubá 

131 Kgs., 25 sacos de trigo Bulgar c / 566 Kga., 10 aacoa de 

Inba de trigo c/ 226 kgs , 10 sacos de avela c/ 226 kgs. e 1 

co de roupas; R E S T I N G A — josqulm C i nd i do , 18 ratos de 

ranjas: A M A R G O Z O e T R O M B U C A S — Rec. por Francisco 

ândido Ferreira e D ' Geralda V a i Gonçalves, por Interm. Dr . 

Alcântara, 101 kgs. feijão e 356 Its. de arroz em casca; CLA-

W A L — José Amâncio de Almeida, I caminhão de estéreo; 

RI ST AIS P A U L I S T A - José Carri/o Salomão, idem: R I F A l N A -

rlmtro Devós, I saco de arroz cm casca e I sacode feijão; BA-

ATA1S — Artur Siena Neto, 5 kgs. de doces e 30 kgs. macarrão 

E n nome aa Casa de Saúde tAIlan Kardec», deixo aqui con-

• gn ado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

Mdos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 

J o s é R u s s o — P r o v a d o r 

kttitnMa a M a « a a a a a a a M a a M a » a a a » « S M a a a a a a a a 

Um jornal Espirita í farol que 

rooaola t Ilumina. Ajuda por to-

dos oa modos a sua difusão. 

O Instituto Nacional de Co-

lonização e Reforma Agrária 

implantou, até 1970, h.452,6l 

qailômetros de linhas de trans-

missão de energia elétrica, dr 

todea os tipos, e instalou 49.016 

K W A, que afenJem a 7.332 pro-

priedades rurais em 206 muni-

cípios de 19 Estados brasileiros. 

Seu financiamento, que ctbre 

80% das despesas executadas 

atrsvés de convênios com coope-

rativas e empresas concessioná-

rias de energia, jã atingiu C r J 

44.264.150,00, sendo que f ó 

em 1970 foi além de Cr$ 

I3.500.c00.00. 
A programação do I N C R A 

para êate ano eleva-se a mais 

de 73,3 milhões de cruzeiros. 

Serão construídos 6.746,23 qui-

lômetros de rtdes e Instalados 

58.573 K W A . psra o atendi-

mento de 0.479 propriedades a-

grtcolas. 

O P lano em execução cumpre 

programação de um decênio, 

65/74. e a partir do ano em 

curso conta com recursos do 

Banco Interamerlcano de Desen-

volvimento. 

A u l a p e r d i d a... 

C o m u n i c a d o da L i v r a r i a 
Z Z " A NOVA 

Novidades em 

Recebemos as seguintes publicsçôes. que não devem fsl-

tar na estante espirita: 

Recebidas por Chico Xavier: 

Correio Fraterno • Autores diversos - C r J 6.00 

Trovas do mais além - Trovadores diversos • ( formato 

bôlso ) 5.00 

Vida e Sexo - Espirito de Emmanuel - 5.00 

Mais Luz - Espirito de Batulra - 6,00 

Idéias e Ilustrações - Espíritos diversos • 6,00 

De Rlchard Simosetti: 

Para Viver a Grande Mensagem - 5,50 

Coleç&o Mirim: 

Estórias Indispensáveis ás Escolas Evangélicas: 

O Lôbo M a u Reencaroado C r J 

A Rainha Cruel 

O Peixinho Azul 

Dona Lôba 

O Caminho 

Pedido mínimo de 3 exemplares ( I de cada ). 

2,00 

2,00 

2,00 
2.00 
2,00 

Além das novidades acima, temos centenaa de outras obras 

espiritas e espiritualistas, inclusive publicações em Espcranto. 

Coleções de livros: 

Finiasimamente encardenadas. 

Allan Kardec - 10 volumes de Cr$ 150,00 

Kul Barbosa - 7 volumes de 140,00 por 

Matemática Moderna • 5 volumes de 120,00 

ira vuutt » « • « * ' > i 

por 60,00 

50.00 

por 35,00. 

Em 1967 foi editada obra que 

tomou o titulo " Fôrças Liber-

tadoras " . Nela se relata, ás 

págs. 131 e seguintes, uma ope-

ração realizada pelo famoao 

médium Z é Arigo, recentemente 

falecido em desaatre de automó-

vel. Sob o titulo " Operando 

Câncer " , o autor do livro, B . A. 

Ranlerl, conta, de maneira agra-

dável e convincente, a operação 

que o dr Frttz, médico alemão, 

por intermédio do Arlgó, reali 

zou em um dos pacientes che-

gadoa de longe pars consultar. 

O doente estava com câncer 

ali mesmo, na presença de al-

guns médicos da Terra, (oi feito 

um " corte longitudinal na altu-

ra do ventre " , e com tesoura 

de cortar unhas, pequena faca 

da coxlnha e outra menor, ln|. 

ciou-se a operação. Extra iu t 

dr. Frltz uma bola da carne do 

tamanho de uma bola de pingue-

pongue e, mostrando aos médi-

cos presentes, assim falou: " Is-

to < apenas a " bóla do cân-

cer " , a " comida do câncer 

" Segure isto enquanto eu acho 

o câncer verdadeiro " . Log» em 

seguida enfiou a mão novamen-

te no local operado e, girando os 

dedos, após algum tempo, ar-

rancou lã de dentro uma " es-

pécie de tripa fins, como um 

cordão " , e apresentou aos dou-

tôres coma sendo o causador da 

doença, Isto ê, o câncer verda-

deiro, e acrescentou: 

" - Pois ê Isto que mata o 

doente. Vocês operam a " bóla 

do câncer " , deixam lâ dentro o 

verdadeiro câncer, que em se-

guida destról o eníêrmo " . 

Dali mesmo o enfêrmo saiu 

com os seus próprios pét, após 

suturação relâmpago, para admi-

ração da todos os presentes. 

Antes, porém, o dr. Frltz acon-

selhou aos seua colegas presen-

tes que mandassem, para estudo 

nos laboratórios, o material reti-

rado e mostrado na ocasião. No 

entanto, pelo visto, perdeu seu 

tempo e seu latim . . . 

O s medalhões não abdicam 

facilmente de sua vaidade aca-

dêmica e ê porisso que se expli-

ca o grande atraso no domínio 

de certas doenças. O mêdo do 

ridículo ê maior do que o bom 

senso de cada um. e foi esta a 

razão de terem sido tão combatidas 

em certas regiões, atê mesmo 

por cientistas, descobertas que 

pudessem fugir de momento á 

capacidade aparente de muitos. 

A vacina, aqui entre nós, tam-

bém, e em outros lugares, sofreu 

tremenda oposição e combate. O 

mêdo do ridículo faz-nos cair 

em ridículo m a i o r . . , 

Houve época aqui que ae fa-

lou multo em câncer, e na oca-

sião atê foi noticiado pela Im-

prensa a remessa de grande par-

tida de Ipê (exatamente no mo-

oeata em que se anunciava a 

cura de certos tipoa mediante o 

emprêgo de chãs) para certo pais 

da Europa que nunca formou 

ao lado dos boboe: também se 

anunciou o uso de drogas aa 

cura do mal, e pacientes foram 

apresentados em câmara de te-

levisão como curados, ou quase: 

dados como desenganados por 

medalhões diversos. Tudo Isso 

mexeu demais com a sensibilida-

de de alguna, e certa vez foi o-

ficialmente e sumariamente de;, 

mentido como autênticas pana. 

céias tudo quanto fôra propaga-

do como remédio salvador. M o 

convinha desperdiçar terrpo no 

estudo de sistemas apresentados 

por figuras sem gabarito clenti 

fico ou socIaL Para ae dar cré-

dito aqui seria preciso que vies-

se ccm o rótulo " estrangeiro 

E como isso não sucedia, ficou 

tudo para aa calendas g regas . . . 

Agora é possível que se faça 

alguma coisa em favor do ma l 

A noticia vem doa E .U .A . (Hous-

. ton). e basta Isso para dar foros 

Francisco Cintra 
com isso se conseguiu isolar o 

vírus " do câncer. A noticia ê 

auspiciosa e indica naturalmente 

que estamos bem próximos, par-

tindo de onde parte, de açõea 

positivas c prátiess neste terreno. 

A proeza foi realizada pela equi-

pe da dra. Ellsabrth Prior! e o 

dr. Leon Dmochewtki. Anotemos, 

para glória de muitos sábios, a 

data em que a In prensa noticiou 

o evento - 3/7/971 do ano de 

Nosso Senhor Jesus Cristo; 2016 

da Era Juliana: 2747 das Olim-

píadas: 5732 da Era Judaica; e, 

para não estender em demasia, 

10« da* Era Espacial . . . 

Jamais ae dignaram os meda-

lhões dar atenção ao cientista 

que se utilizava da tnedlunidade 

do iletrado, ignorante e vulgar 

homem da roça Arlgó, nem mes-

mo quando suas curas se torna-

ram famosas em muitos países 

estrangeiros, e até mesmo ra 

América do Norte. E quem sabe 

ae nesta experiência realizada 

em Hourtnn não está o dedo do 

gigante F r l t z ? . . . Entrego ao 

de realidade, de seriedade. Afir- eminente Shakespeare, onde es-

ma-se. em telegrama dessa loca-

lidade, que de uma criança foi 

retirado material para exame e 

« * 

tiver, a função e a responsabili-

dade de zesponder aos noaaos 

sábios . . • 

r » « " * « * 

O U E V E D O 
( Sonêto recebido pelo médium Jorge Rizzini ) 

Nos srqulvos do Além a ficha procurei 

De um boneco da Treva, o padre Oscar Quevedo, 

Autor de grosso livro incrivelmente szêdo, 

Que arrasa o Espiritismo e ri da sus Lei. 

E vi no seu passado um trágico srgrêdo; 

Em tempos que lâ vão de dom Fer iando , o rei, 

O padre era em Fevilha um monstruoso frei. 

Austero Inquisidor mais duro que um rochedo! 

' Com olhos de pantera e garras de avestruz, 

O s mlsticce heróis, os médiuns de Jesus, 

Jogava-os na fegueira em ritual fremente I 

Depois ia beijar a m i o esclerosads 

De seu soturno mestre, o velho Torquemada (1), 

Que Inda h t j ; o comanda, astuclossmente . . . 

Guerra Junquelro 

(1) Torquemada, Ioquisidor-geral na Espanha, desencarna-

do em 1498. 

» » » * » * » » * ar 

= Pensamento = = 
O coração, no aer huma-

no, é o órgão que mantém 

as funções orgânicas, enquan-

to que a alma governa e orienta 

o corpo físico, na qual residem 

os bons ou maus pendores. 

Leonardo Sevenno 

I 
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Família Espirita Brasileira 

; F R A N C A tüst- Sào Paulo). 31 de julho de 1971 ;— 

Nossa Quinzena 
H O M E N A G E M - O Govér-

no dc Estado de São Paulo hou-

ve por brm decretar que se de-

nominasse "D" . Evelina Gramam 

Gomes" a Unidade Sanitária da 

Secretaria da .Sa4de de Franca 

Ê uma justa homenagem a esta 

H O M I L T O N W I L S O N — 

Desencarnou dia 9 último, na 

Guanabara, êsse nosso colabora* 

dor. Como se recorda, Cie era 

irmão de Euripedes Barsanulio 

t foi, durante sua vida, um ba-

luarte da Doutrina Espirita, ten 

ura benemérita Senhora, que é mu i to ,do sido considerado ura dos 

relacionada com nossa organiza- maiores conhecedores de Espiri-

t j 0 jtismo. Para 14 seguiu, no dia 

seguinte, uma caravana de fran 
TAÇ.\ BRAS IL - A exem-

plo do que aconteceu em I9ó2. 

Franca sediarã, a partir de 25 

de agãsto próximo, o torneio bra-

sileiro de baiquetebol denomina-

do "Taça Brasil". Aqui estarão 

duas equipes da Guanabara, 

uma do Paraná, uma de Minas, 

uma do R io Grande do Sul, pos-

sivelmente uma do norte do Pais 

e duas equipes do Estada de SSo 

Paulo: Sírio e Emmanuel-Franca. 

N O V A D I R E T O R I A - Em 

substituição ao sr. Antônio Ro 

drlgues Netto, foi eleito Presi-

dente do Hospital Regional de 

Franca S/A o sr. Adh-mar Ro-

drigues Alves. O respeitável ór-

gão de saúde de nossa cidade 

passou a contar ainda com o dr. 

Cirilo Barcellos como diretor ad-

ministrativo, sr. Cêlio Cerqueira 

como diretor comercial, e como 

cantador o sr. Oct iv io Keller 

Cisar . A responsabilidade clini-

ca ficon a cargo dos drs. Hlgy-

no Rossi e Galeno Santiago. 

= P r o g r a m a 
r a d i o f ô n i c o 
s e n s a c i o n a l 

Fal criado em São Paulo, re-

centíQiçnte, um programa espi 

ríta que está sob orientação do 

ilustre prof. ]. Herculano Pires 

Êsse preclaro escritor e jarna-

lista de nosso meio foi convida-

do p ' lo Diretor da Rádio Mül-

ler, da Paulicéla, sr. Roberto 

Montoro, conhecido radialista 

brasileiro, para essa oportuna 

iniciativa. O Grupo Espirita 

" Emrcanuel de São Bernar 

do do Campo - SP , assume a 

promoção mais diretamente do 

programa, que tem seu inicio à j 

18,30 hs. e término previsto para 

B3 19,30 hs. Desfilam assim nú-

meros de arte, mensagens filo-

sóficas e, ainda, uma pai te de 

perguntas sftbre assunto doutri-

nário. Tem sido de grande in-

terêsse público esse programa 

espírita e, em pouco tempo, 

já diversas outras emissoras en-

tram em cadeia com o mesmo e 

outras gravam-no p3ra levar ao 

ar em outros horários, o que a-

conteceu com a Rádio Cacique, 

d 2 Saatos, Rádio Morada do 

Sol. de Araraquara, e outras. 

N o t i c i á r i o w * 

canos liderada pelo dr. Tomaz 

Novelino, que foi levar o a-

braço solidário â família. 

E N S I N O S U P E R I O R - A 

vizinha cidade de Ituverava con-

seguiu, junto ao Conselho Fe-

deral de Educação, autorização 

para Instalar uma Faculdade de 

filosofia. Ciências e Letras. A s 

aulas serio Iniciadas em agósto 

e serão ministrados os seguintes 

cursos: Pedagogia, Letras, Mate-

mática e Estudos Sociais. Sem 

dúvida alguma, mais um grande 

passo cultural para nossa regiáo. 

O C I R C O - Trazendo ale-

gria e diversões às plagas fran-

canas, está entre nós o Circo 

Pan-Americano, que conta com 

malabaristas. trapezistas, doma-

dores e os populares "palhaços". 

frase que mais se ouve da 

bõca da petizada è " - O circo 

chegou 1 " 

íos tas M É n à B 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho decomposição. 

— N O T I C I A auspi.lora para 

Espiritismo Brasileiro dá conta 

'de que a Exposição Espirita Ini-

ciada em São Paulo, em 1968, e 

que j i percorreu diversas cidades 

do Brasil, ser* Instalada, em 

outubro p' õxiuio, em Põrto Ale-

gre — RS. Da Capital Gaúcha 

seus organizadores vão exibi-la 

em Buenos Aires - Argentina, seb 

o patrocínio da " Confederaclon 

Espiritlsta Argent ina" . O Intro-

dutor dêsse empreendimento na 

República Poitenha será nosso 

companheiro Roberto F. Ferraro 

— C O M E Z I - Teve lugar 

nos diaa 3 e 4 diste mêi d. 

julho, em Itu — SP. a Décima 

Confraternização de Moci lade? 

Espiritas da Z o n a Itoana, oujo 

programa demonstrou carinho 

pelo seui diretores em mais essa 

empreitada a favor da dlvulgaçftc 

espirita. Diversas mocldades es 

plritas da referida zona ali estl. 

veram para prestigiar a X CO-

M E Z I , que tem recebido sempre 

o apoio dos veteranos da estirpe 

do Tte. Cel. Flore Amantes. A s 
conferências e demais promoções 

culturais dêsae movimento foram 

patrocinadas pela Soe. Espirita 

"Caban inha de Antônio de A 

quino" , de Itu — SP. 

— E M S E R R A N E G R A _ 

S P . — teve lugar, de 14 a 20 de 

)ulho, a realização da Segunda 

Semana Espirita local, que esteve 

sob patrocínio dr. Centro Espiri-

ta " Joana D ' Ate " . 

Ocuparam a tribuna dessa se-

manal os seguintes confrades 

prof. ]. Cai los Leal, ptofa. Su-

sana Mousinho, prof. Dagmar 

Madeira, gal. Gadeon Tavares, 

dr. Antônio Paranhes, dr. Nisio 

S. Pinto. prof. We lson Barbosa 

e prof. Newtcn G . Barros. 

— O A L B E R G U E N O T U R -

N O " Raul Faria Carneiro 

de Londrina • Pr, pelos seus 

diretores, apresentou, em as-

sembléia geral dessa organização, 

o Balancete Semestral de 1971 

Por êsse documento avalia-se 

as atividades de seus colabora 

dores e quanto tem aido útil I 

comunidade local aru programa 

de ssslstên-ia aos infelizes. 

j j C o r r e i o de «A Nova Era> 

R»mtnUales gari 8ilt laml 

ê í f e aceita repre-

sentante» (ccaií, para recc 

6lmenfut e eofoeaçio de at-

«'nalura*. 9!aga-»e eompen-

tadora comuída . 

Escreva-noj para a C . P., 65 

F R A N C A — S. P A U L O 

C . D . C . ( C O R N É L I O P R O C O P I O ) — Estamos esperan-

çosos em suas revelações. Contudo, não pissulmos meloa de di 

vulgà-las para melhoc proveito da nossa própria Nação. 

Aconselharíamos ao nosso prezado Irmão procurar os progra-

madores de Televisão para expor as teorias e os planos que a-

credita serem inspirados pelo Alto. Se realmente houve concreti-

zação nessa sua admirável vontade de servir seus semelhantes, 

poderá tirar patente de aeu aparêlho e também da fórmula do re-

médio. Isto ê prêmio seu. 

. o - o • 

N . K. ( ITAPERUÍ ÍA J - Recebemos seu desabafo e ficamos 

também abafados. Não tivemos intenção de ofender seu amor pró-

prio, mrsm) porque fdlamos fraternalmente, sem nenhuma sombra 

de maldade. Poderá ainda argumentar: houve Ironia da parte da 

N . R . em fazer aquêle reparo, mas até nisto o confrade deve sen-

tir nosso bom humor. Sóbre nossa opinião de que " a história anda 

á conta de lenda", foi devido ter ouvido já a mesma Informação 

em lug.res diferentes daquêle de aua referência. Perdõe-no», 

pois, e queira-nos muito em sua oração, pois agora que o irmão 

se manifesta assim, devemos querer-lhe multo mais na estima 

admiração. Tudo isto no terreno da fraternidade sincera e na 

ambiência da nossa confraria, deve servir de aproximação. 

- o - o « 

P. G . P. I1TU1UTABA-MG. ) - Seus verãos são por demais 

pessimistas e refletem uma alma atormentada em face de certos 

problemas da vida. Procure acentuar melhor seus conhecimentos 

na Doutrina Consoladora e verá que uma fonte de luz hã-de en-

volvê-lo com muita intensidade. Se nos enviar colaborações com 

melhor dose de conhecimentos doutrinários, pelo amor de Deus, 

deixe de lado os versos e procure fazer sueltos leves para exter-

nar seus pensamentoa. 

- R O T E I R O D E C O N F E -

R Ê N C I A S - A Diretoria do 17* 

Conselho Regional Espirita da 

U . S. E . responsável pehs ci-

dades do Vale de Paraíba, dis-

tribuiu o programa de conferên-

cias previstas p i ra a excursão 

de Divaldo Pereira Franco pelas 

mesmas. Assim, realizou êsse 

conhecido expositor espirita aa 

seguintes palestras: dia 21/7, 

Centro Esp. "Fraternidade", de 

lorena; dia 22/7, Clube Elvlra -

laçarei; 2 3 / 7 . Assoc. Atl í t lcs 

Ferroviária - em Pindamonhan-

gaba: 24/7 - Cine Central - de 

Guaratinguetâ. 

- I N A U G U R A Ç A O — T e v e 

lugar, em data de 2 dêste mês 

de j u l ho , * solenidade Inaugural 

do Centro Espirita "Elvlra Go-

mes*', sediado á Rua Hipólito da 

Costa - 360 - Parque Erasmo 

Assunção - Sto. André , S. Paulo. 

Nosso correspondende Francisco 

Garcia Dias enviou-nos a infor-

mação dêsse acontecimento e, 

dêsse modo, o registro é feito 

com muito carinho, pois ê mais 

uma casa c a favor dos sofredo-

res, um refúgio de amor para a 

hora atual. 

- S E L E T A E S P I R I T U A L — 

Recebemos de nosso colega de 

Imprensa • jornalista Ot to ]argov, 

residente em São Lourenço, uma 

bem orientada publicação, que 

enfeiha diversos srtigos de sua 

autoria. O referido homem de 

Imprensa foi diretor do jornal 

"Fê lha do Povo", desta estância 

hldro-mlneral e qur . premido por 

circunstâncias adversas, encerrou 

suas atividades em 1970. 

- L * R D A I N F A N C I A D E 

N I C E — Desde março dêste 

• no está em franca ativida-

de de amparo social ás crianças 

essa entlJade, sediada em São 

|osê dos Campos. Um de seus 

diretores é nosso colaborador dr. 

Wenef ledo de Toledo, que tem 

dado todos seus esforços huma-

nitários em favor dêsse lar 

abeoçoado. 

- F U N D A Ç A O I D U C A N -

D A R I O P E S T A L O Z Z I - Nesta 

quinzena duas promoções dr 

multa significação social foram 

realizadas pela Diretoria dessa 

organização. A primeira se des 

tacou como um movimento de 

cultura e arte, pois o E P. pa-

trocinou o U Festival de Música 

e levou a efeito um Curso de 

Aperfeiçoamento Musical. Por 

êsse movimento tivemos diversos 

concertos de Instrumentos por 

exímios mestre da música. Um 

dos que se registrou digno de 

placa comemorativa foi o Con-

cêrto de Violoncelo, sob respon-

sabilidade do jovem Lauro Del 

Claro - tendo sido acompanhado 

ao plano pela vlrtuose prof . 

Maria de Louxdes Imenes. A ou-

tra solenidade marcante foi a de 

ter oferecido à imprensa falada e 

escrita de Franca visitação às 

instalações da nova fábrica de 

calçados - cuja construção mo-

dernlssima foi levada a efeito à 

Rua Prudente de Morais n° 667. 

- M E N S A G E I R O D O L A R . 

E o data de 20 de junho último 

íestefou mau um aniversário de 

tua existência êsse brilhante 

colega da Imprensa Espirita, 

dirigido atualmente pelos com-

panheiros Zeuno Simões e Ma-

nuela Menezes. O primeiro nú-

mero óêase órgão publicitário se 

deu no dia 20 de junho de 1931; 

há precisamente 40 anos, quando 

o espltito admirável de Clêlla 

Rocha e o idealismo incomum de 

Amando Simões deram asas ao 

teu idealismo em favor da divul-

gação dos postulados espiritas. 

O nome de fundação dêsse 

Idtnal editado em São Manuel -

SP - foi "Mensageiro do Ór fão" , 

e mala tarde passou a denomi-

nar-se "Menssgelre do Lar" . A 

conitaste de luss edições sempre 

foi servir despretenclosament: 

para perpetuar a memória d i 

querida profa. Anãlla Franco, 

que Inspirou aempre nossos 

companheiros dessa comuna. 

- A N T Ô N I O C A S S I M 1 R O 

S O B R I N H O — Chegou-nos so-

mente boje noticias do passa-

mento dêste velho confrade e 

assinante desta fõlha, ocorrido 

em Vctuporsnga aos 6/2/1071. 

Para t le e seus digníssimos fa-

miliares, roga-nos as bênçãoa do 

Divino Mestre. 

E M ) A C A R E t (SP), onde re-

sidia, fez seu descesso, a 18 úl-

timo, nosso digníssimo confrade 

e velho assinante ir. Pedro Bi-

nar!. Que a Divina Providência 

o acolha, na Pátria de Origem, 

com suas bênçãos amorâvels! E 

a seus familiares, nossos senti-

mentos de solidariedade. 

Encontro com a 
F r a t e r n i d a d e 

A "Al iança da Fraternidade", 

nova instituição filantrópica e 

cultural da Guanabara , dirigida 

pelo conceituado médico dr. 

Humberto Leite de Araújo, que 

deafruta de grande consideração 

nos meios espiritas, continua em 

franco progresso, realizando men-

salmente, com grande afluência 

de confrades dsquele Estado e 

arredores, o "Encontro com a 

Fraternidade". A recente promo-

ção da "A l iança" foi na sede da 

instituição "Legionárlas de Ma-

ria", no dia 18 de ju lho, quan-

do a oradora foi a professõra espi-

rita América Paolielo Marques, 

dirigente da Fraternidade do 

Triângulo, da Rosa e da Cruz, e 

que abordou o importante tema; 

Psicologia e Evangelho. Na sua 

recente passsgem pela Guana-

bara, nosso irmão Divaldo Pereira 

Franco manifestou sua sstisfaçâo 

.pelo êxito da "A l iança da Fra-

ternidade", relatando ao dr. Leite 

de Araú j i o Interêsse com que 

os mentores espirituais acompa-

nham a marcha da Instituição. 

Para outubro vindouro, foi pro-

gramada a "Semana da Ternura", 

que, segundo os dirigentes da en-

tidade, aerã sigo Inédito em ma-

téria de entrelaçamento cristão. A 

sede da "A l i ança " fica na rua Al-

zira Brandão n°. 338 - Tijuca, Gb . 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

r 
Precisa do seu auxilio 

Roa losi Marques Garcia, 395 - Cx. Postal, 65 

Telefone 1318 - F R A N C A 
O e r e n i e — V l c e n i e B i c h i n h o 


